
Prezad@s colegas:  

MANIFESTAÇÃO DA RII ACERCA DOS ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS POLICIAIS QUE ENVOLVERAM 
UNIVERSIDADES BRASILEIRAS  

 
A Rede Iberoamericana de Investigadores – RII, que congrega pesquisadores de universidades e centros de pesquisa dos países da 
América e da Península Ibérica, com grande presença de pesquisadores brasileiros, vem manifestar a sua indignação com a 
violência no uso da condução coercitiva de gestores da Universidade Federal de Minas Gerais, determinada por autoridades 
brasileiras, em uma operação que apura possíveis desvios na construção do Memorial da Anistia.  
 
Empregou-se, indevidamente, a “condução coercitiva” de servidores, o que, segundo o próprio Código de Processo Penal Brasileiro, 
só pode ser aplicada se a pessoa citada se recusar a atender a intimação ao interrogatorio, o que, de acordo com os relatos oficiais 
da UFMG, não foi o que ocorreu.  
 
As universidades constituem locais de geração de conhecimentos plurais e democráticos, portanto de pensamento crítico e não 
podem conviver com atitudes que possam ser utilizadas para cercear a liberdade de ação.  
 
Dessa maneira a RII se solidariza com as manifestações dos dirigentes, pesquisadores, estudantes e servidores que identificaram 
nas ações coercitivas e em outros casos recentes ocorridos em universidades brasileiras, fortes sinais de recrudescimento de 
políticas antidemocráticas no Brasil, e pondo em risco o Estado Democrático de Direito.  
 
Nesta oportunidade os pesquisadores ibero-americanos sentem-se também afetados por tais medidas e continuarão a se 
manifestar contra quaisquer atos que impeçam as livres atividades acadêmicas, o amplo exercício da função dos pesquisadores e a 
difusão científica dos seus resultados à sociedade internacional.  
 
 
 
Estimad@s colegas:  

MANIFESTACIÓN DE LA RII ANTE LOS ACONTECIMIENTOS POLICIALES QUE AFECTAN A UNIVERSIDADES 
BRASILEÑAS  

 
La Red Iberoamericana de Investigadores sobre Globalización y Territorio (RII), que congrega a investigadores de universidades y 
centros de investigación de países de América y de la Península Ibérica, con gran presencia de investigadores brasileños, manifiesta 
su indignación por la violencia en el uso de conductas coercitivas de gestores de la Universidad Federal de Minas Gerais, 
determinada por las autoridades brasileñas, en una operación que adelanta probables desvíos en la construcción del Memorial de 
la Amnistía.  
 
Se empleó, indebidamente, una “conducta coercitiva” de servidores, y que, según el propio Código de Procesos Penales Brasileño, 
sólo puede ser aplicada si la persona citada se rehúsa a comparecer a un interrogatorio, o que, de acuerdo con los relatos oficiales 
de la UFMG, no fue lo que ocurrió.  
 
Las universidades constituyen espacios para la generación de conocimientos plurales y democráticos, por lo tanto, de pensamiento 
crítico, y no pueden convivir con actitudes que puedan ser usadas para cercenar la libertad de acción.  
 
De esta manera, la RII se solidariza con las manifestaciones de los dirigentes, investigadores, estudiantes y servidores universitarios 
que identifican en las acciones coercitivas y en otros casos recientemente ocurridos en universidades brasileñas, fuertes señales de 
recrudecimiento de políticas antidemocráticas en Brasil, que ponen en riesgo el Estado Democrático de Derecho.  
 
En esta oportunidad los investigadores ibero-americanos se sienten también afectados por tales medidas y se manifiestan em 
contra de cualquier acto que impida la libertad del ejercicio de las actividades académicas, y el ejercicio pleno de las funciones de 
los investigadores y de la difusión científica de sus resultados a la sociedad internacional.  
 
México, 9 de diciembre de 2017.  
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